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BOX DE FACTOS

A Freedom House assinala que a liberdade global

caiu em 2025 pelo 20.º ano consecutivo.

Segundo a mesma fonte, 54 países pioraram em

direitos políticos e liberdades civis, contra 35 que

melhoraram.

O relatório V-Dem 2026 identifica a liberdade de

expressão como uma das áreas mais atingidas, com

44 países em deterioração em 2025.

A International IDEA registou que 94 países, 54%

dos analisados, pioraram em pelo menos um factor

de desempenho democrático relativamente aos cinco

anos anteriores.

A liberdade de imprensa caiu em 43 países, segundo

a International IDEA, o declínio mais amplo desde o

início da série de dados em 1975.

A OCDE indicou que, em 2023, apenas 39% das

pessoas inquiridas em 30 países tinham confiança

alta ou moderadamente alta no governo nacional.
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A Grande Abdicação

Quando a Democracia

Perde a Alma

A tragédia que se aproxima não vem apenas de

tanques, mísseis, ditadores ou algoritmos. Vem de algo

mais antigo e mais perigoso: a desistência moral das

sociedades livres. Quando a ética incomoda, a

integridade atrapalha e a dignidade passa a adereço

de cerimónia, a democracia deixa de morrer por golpe

de Estado. Morre por dentro, educadamente, com acta

aprovada e conferência de imprensa às seis da tarde. 

Vivemos  um  tempo  inquietante.  Não  apenas  porque  há

guerras,  tensões  geopolíticas,  ameaças  nucleares,  disputas

tecnológicas, propaganda digital e impérios autoritários em

ascensão.  Isso  seria  já  suficientemente  grave.  Mas  a

verdadeira ameaça é mais profunda: o mundo livre começou

a perder a confiança em si próprio. 

O Ocidente, essa velha construção feita de filosofia grega,

direito  romano,  cristianismo  cultural,  iluminismo,  ciência

moderna, liberdade individual,  dignidade humana e Estado

de  direito,  parece  hoje  cansado  de  si  mesmo.  Ainda  tem
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universidades, tribunais, parlamentos, imprensa, tecnologia,

mercados, satélites e inteligência artificial. Mas vai perdendo

aquilo que sustenta tudo isso: carácter. 

E  sem  carácter,  a  liberdade  transforma-se  em  ruído.  A

política transforma-se em gestão de clientelas.  A economia

transforma-se  em  extracção.  A  justiça  transforma-se  em

labirinto.  A  imprensa  transforma-se  em  espectáculo.  A

universidade  transforma-se  em  fábrica  de  conformismo

sofisticado. E o povo, cansado de ser enganado por elites que

falam de  virtude  enquanto  negociam interesses,  acaba  por

procurar  o  primeiro  tribuno  que  lhe  ofereça  uma  frase

simples,  uma  culpa  fácil  e  uma  vingança  embrulhada  em

bandeira. 

A moral tornou-se incómoda

A  moral  incomoda  porque  obriga  a  escolher.  A  ética

incomoda  porque  impede  certas  conveniências.  A

integridade incomoda porque não se senta facilmente à mesa

do poder. A dignidade incomoda porque recorda aos homens

que nem tudo tem preço, nem tudo deve ser negociado, nem

tudo pode ser transformado em expediente. 

Ora,  a  nossa  época  especializou-se  precisamente  em

transformar  tudo  em  expediente.  A  verdade  passou  a  ser

“narrativa”.  A  mentira  passou  a  ser  “estratégia  de

comunicação”. A corrupção passou a ser “erro processual”. A

incompetência passou a ser “complexidade administrativa”.
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A  cobardia  passou  a  ser  “prudência  institucional”.  A

submissão passou a ser “realismo político”. 

A  linguagem  foi  capturada  antes  das  instituições.  E

quando  as  palavras  são  corrompidas,  a  realidade  fica  sem

defesa. Um povo que deixa de chamar as coisas pelo nome

começa  a  viver  dentro  de  uma  névoa  cuidadosamente

produzida  por  gabinetes,  assessores,  comentadores  e

especialistas em anestesia pública. 

A tragédia começa aí: quando a decência passa a parecer

ingenuidade,  quando  o  bom-senso  passa  a  parecer  atraso,

quando  a  honra  passa  a  parecer  romantismo,  quando  a

coragem passa a parecer imprudência,  e  quando o cidadão

íntegro  se  torna  uma  figura  quase  arqueológica,  como  se

tivesse saído de uma escavação moral do século XIX. 

A política deixou de servir o povo

A política nasceu, pelo menos no seu ideal mais nobre, para

organizar  a  vida  comum.  Para  servir  a  comunidade.  Para

equilibrar  liberdade  e  justiça.  Para  impedir  que  os  fortes

devorassem  os  fracos.  Para  transformar  conflito  em

deliberação e poder bruto em responsabilidade pública. 

Mas  em  demasiados  países  democráticos,  a  política

deixou  de  ser  serviço  e  tornou-se  carreira,  mercado,  rede,

aparelho e indústria de reprodução do poder. O cidadão vota;

a máquina continua. O cidadão protesta; a máquina absorve.

O cidadão sofre; a máquina comunica. O cidadão empobrece;
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a  máquina  explica  que  tudo  está  a  correr  segundo  os

parâmetros  europeus,  financeiros,  orçamentais,  climáticos,

estatísticos ou inevitáveis. 

O  poder  político  foi  sendo  capturado  por  interesses

económicos,  grupos  de  pressão,  dependências  financeiras,

fundações, consultoras, monopólios, burocracias, oligarquias

discretas,  lóbis  internacionais  e  portas  giratórias.  Não  é

preciso imaginar uma conspiração universal. Basta observar

o  movimento  normal  das  cadeiras:  hoje  ministro,  amanhã

administrador;  hoje  regulador,  amanhã  consultor;  hoje

decisor  público,  amanhã  beneficiário  privado  da  decisão

pública. 

Assim  se  constrói  uma  democracia  formalmente  viva  e

moralmente exausta. Há eleições, sim. Há parlamentos, sim.

Há debates, sim. Mas a decisão profunda muitas vezes já foi

deslocada para fora do alcance do cidadão. A soberania fica

na vitrina. O comando vai para a sala reservada. 

A economia de extracção

Uma economia saudável cria valor, distribui oportunidades,

recompensa o mérito, protege a inovação, respeita o trabalho

e permite que as famílias construam futuro. Uma economia

de  extracção  faz  o  contrário:  captura  rendimentos,

transforma  necessidades  básicas  em  activos  especulativos,

privatiza lucros,  socializa prejuízos e  converte cidadãos em

unidades de consumo, dívida e submissão fiscal. 
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Nas  últimas  décadas,  demasiadas  democracias

permitiram que sectores inteiros da vida fossem entregues à

lógica  da  extracção:  habitação,  energia,  saúde,  educação,

transportes,  dados  pessoais,  poupanças,  pensões,  serviços

públicos, infra-estruturas e até a própria atenção humana. O

cidadão  já  não  é  apenas  eleitor.  É  consumidor  vigiado,

contribuinte  exaurido,  devedor  disciplinado  e  fonte

permanente de dados. 

A  economia  tornou-se,  para  muitos,  uma  máquina

elegante de sugar futuro. Os jovens não conseguem comprar

casa. As famílias trabalham mais e sentem que vivem pior.

Os salários reais ficam comprimidos. A riqueza concentra-se.

As  rendas  sobem.  Os  serviços  degradam-se.  A  burocracia

cresce.  E,  no  fim,  ainda  aparece  alguém  na  televisão  a

explicar que o problema é a falta de literacia financeira das

vítimas. 

Este  cinismo  é  explosivo.  Uma  democracia  pode

sobreviver  a  dificuldades económicas.  O que não sobrevive

facilmente  é  à  percepção  colectiva  de  injustiça  estrutural.

Quando o povo começa a acreditar que o jogo está viciado,

que as elites não pagam preço pelos seus erros e que a lei só é

severa  para  baixo,  a  legitimidade  democrática  começa  a

apodrecer. 

O povo cansado procura vingadores

Quando a democracia deixa de entregar justiça, prosperidade

e  sentido,  o  povo  deixa  de  procurar  estadistas.  Procura
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vingadores.  E  o  populista  chega  sempre  nesse  momento:

quando  há  cansaço,  humilhação,  medo,  ressentimento  e

abandono. 

O populista não precisa de resolver a crise. Precisa apenas

de  a  traduzir  numa  frase  simples.  Não  precisa  de  dizer  a

verdade. Precisa de dizer aquilo que a multidão cansada quer

ouvir.  Não  precisa  de  construir  instituições.  Precisa  de

apontar inimigos. Não precisa de curar a democracia. Precisa

de provar que a democracia já não merece ser curada. 

É  assim  que  a  liberdade  se  perde  muitas  vezes:  não

porque o povo odeie a liberdade, mas porque já não acredita

que  ela  o  proteja.  O  cidadão  abandonado  não  pede  teoria

constitucional.  Pede ordem. Pede castigo. Pede alguém que

entre pela sala adentro e parta a mobília.  E há sempre um

homem  providencial  disposto  a  vender  demolição  como

salvação. 

As democracias, quando estão saudáveis, sabem absorver

a raiva popular e  transformá-la em reforma. Quando estão

doentes,  apenas  a  acumulam.  E  a  raiva  acumulada  é  a

matéria-prima dos regimes duros. 

As ditaduras já perceberam

Os regimes autoritários observam com atenção. Sabem que

as  democracias  ocidentais  estão  divididas,  lentas,

burocratizadas,  endividadas,  culturalmente  inseguras  e

moralmente hesitantes. Sabem que a liberdade de expressão
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pode ser inundada por desinformação. Sabem que as redes

sociais podem transformar sociedades inteiras em campos de

batalha  emocional.  Sabem  que  uma  população  cansada  é

mais fácil de manipular do que uma população culta, coesa e

confiante. 

As  autocracias  não  precisam  apenas  de  vencer

militarmente. Basta-lhes demonstrar que as democracias são

fracas, hipócritas, decadentes e incapazes de proteger os seus

próprios  cidadãos.  O  objectivo  é  simples:  destruir  a  fé  na

liberdade sem precisar de a invadir frontalmente. 

A  propaganda  autoritária  moderna  não  diz  apenas:  “o

nosso regime é melhor”.  Diz antes:  “as vossas democracias

são  uma  fraude”.  E  quando  as  democracias  permitem

corrupção  impune,  desigualdade  obscena,  censura  subtil,

manipulação  mediática,  justiça  lenta,  elites  arrogantes  e

economias predatórias,  fazem metade do trabalho aos seus

inimigos. 

A  tragédia  que  se  aproxima  é  esta:  os  adversários  da

liberdade  já  não  precisam  de  inventar  todas  as  acusações

contra  o  Ocidente.  Muitas  vezes,  basta-lhes  amplificar  as

nossas próprias falhas. 

A imprensa entre a missão e o mercado

Uma democracia precisa de imprensa livre como um corpo

precisa de oxigénio.  Mas uma imprensa livre não é apenas

uma imprensa sem censura estatal. É também uma imprensa
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que resiste à captura económica, à dependência publicitária,

ao tribalismo ideológico, à preguiça intelectual e ao vício da

audiência. 

Quando o jornalismo troca a investigação pela espuma, a

verdade  pelo  clique,  a  complexidade  pelo  escândalo  e  a

independência pela proximidade ao poder, deixa de fiscalizar

a democracia e passa a fazer parte da sua degradação. 

O relatório da International IDEA sobre o estado global

da  democracia  assinala  um  recuo  muito  expressivo  da

liberdade de imprensa. Isto não é um pormenor técnico.  É

um sinal de alarme. Sem imprensa livre, plural, competente e

moralmente exigente, o cidadão fica entregue a propaganda

oficial, ruído digital, comentadores tribais e algoritmos que

sabem mais sobre os seus medos do que ele próprio. 

Uma sociedade mal informada não decide: reage. E uma

sociedade que apenas reage é facilmente conduzida por quem

domina a emoção pública. 

A democracia como ritual vazio

A democracia não morre apenas quando os tanques ocupam

a praça. Morre também quando as instituições continuam de

pé,  mas  já  ninguém  acredita  nelas.  Morre  quando  os

tribunais são lentos demais para proteger os justos e rápidos

demais  para  esmagar  os  fracos.  Morre  quando  os

parlamentos  se  transformam em teatros  previsíveis.  Morre
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quando  os  partidos  deixam  de  formar  cidadãos  e  passam

apenas a fabricar carreiras. 

Morre  quando o  voto  se  torna  um ritual  de  frustração.

Morre  quando  a  alternância  muda  rostos  mas  não  muda

vícios. Morre quando a responsabilidade desaparece. Morre

quando o cidadão percebe que,  independentemente do que

escolha, a máquina profunda continua intacta. 

É nessa fase que a democracia se torna cenário: há urnas,

discursos,  debates,  programas, slogans e promessas.  Mas o

espírito  já  partiu.  Fica  a  fachada,  como  aqueles  edifícios

antigos mantidos apenas pela parede da frente, enquanto por

trás tudo foi demolido. 

A tragédia maior não é a queda súbita. É a decomposição

lenta com música institucional ao fundo. 

O colapso do bom-senso

Fala-se  muito  de  grandes  reformas,  grandes  estratégias,

grandes  planos,  grandes  agendas.  Mas  muitas  sociedades

estão a falhar numa coisa mais simples: bom-senso. 

Bom-senso  é  perceber  que  não  se  pode  gastar

eternamente  dinheiro  que  não  existe.  Que  não  se  pode

destruir  a  autoridade  moral  das  instituições  e  esperar

obediência cívica. Que não se pode humilhar quem trabalha e

premiar  quem  captura.  Que  não  se  pode  substituir  mérito
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por clientela, verdade por propaganda, justiça por expediente

e educação por doutrinação. 

Bom-senso  é  perguntar,  antes  de  qualquer  política

pública: isto melhora a vida das pessoas? Isto é justo? Isto é

sustentável?  Isto  serve  o  bem  comum  ou  apenas  alimenta

uma rede? Isto protege os vulneráveis ou usa os vulneráveis

como cartaz? 

Metade dos problemas nacionais e civilizacionais seriam

reduzidos se esta pequena gramática moral voltasse a existir.

Mas  o  bom-senso  tornou-se  perigoso  porque  dispensa

especialistas em complicar o óbvio. E há muita gente a viver

da indústria da complicação. 

A tragédia que se aproxima

A tragédia que se aproxima não terá talvez a forma clássica

das  tragédias  antigas.  Não  virá  necessariamente  com  um

exército  às  portas  da  cidade,  embora  isso  também  possa

acontecer.  Poderá  vir  como  empobrecimento  prolongado.

Como  perda  de  soberania.  Como  censura  suave.  Como

vigilância digital. Como fragmentação social. Como violência

política. Como populismo autoritário. Como tecnocracia sem

rosto. Como guerra híbrida. Como colapso da confiança. 

Poderá vir, sobretudo, como resignação. O momento em

que os cidadãos deixam de acreditar que a verdade importa.

Que a justiça chega. Que o trabalho compensa. Que a política
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pode ser nobre. Que a liberdade exige responsabilidade. Que

a democracia precisa de virtude. 

Quando esse momento chega, a civilização entra em zona

crepuscular.  Ainda  há  luz,  mas  já  não  aquece.  Ainda  há

palavras, mas já não significam. Ainda há instituições, mas já

não inspiram. Ainda há povo, mas já não há comunidade. 

E é então que a História, essa velha senhora sem piedade

pelos ingénuos, volta a cobrar a factura. 

O que ainda pode salvar-nos

Nem  tudo  está  perdido.  Mas  nada  será  salvo  por  inércia.

Uma  democracia  só  se  regenera  quando  volta  a  exigir

carácter.  Carácter  nos  governantes,  nos  juízes,  nos

jornalistas, nos empresários, nos professores, nos cidadãos.

Carácter  no  modo  como  se  fala,  decide,  ensina,  fiscaliza,

trabalha e serve. 

Precisamos  de  uma política  que  volte  a  servir.  De  uma

economia que volte a criar valor real. De uma imprensa que

volte  a  investigar.  De  uma  escola  que  volte  a  ensinar  a

pensar. De uma justiça que volte a ser respeitada porque é

justa,  célere  e  independente.  De  uma  cultura  que  volte  a

distinguir liberdade de licença, compaixão de manipulação,

tolerância de rendição e progresso de decadência perfumada. 

Não se trata de nostalgia.  Trata-se de futuro.  Nenhuma

civilização  avança  destruindo  as  virtudes  que  a  tornaram
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possível.  A tecnologia pode ampliar a inteligência humana,

mas não substitui a consciência. A inteligência artificial pode

processar mundos, mas não dá carácter a uma sociedade que

o perdeu. Os algoritmos podem prever comportamentos, mas

não  salvam  uma  civilização  que  já  não  sabe  o  que  deve

defender. 

O  futuro  não  será  conquistado  apenas  por  quem  tiver

mais chips, mais drones, mais data centers ou mais satélites.

Será  conquistado  por  quem  tiver  instituições  confiáveis,

cidadãos  livres,  elites  responsáveis,  economia  produtiva,

cultura exigente e coragem moral. 

Epílogo: a liberdade exige adultos

A democracia é uma arquitectura frágil. Parece sólida porque

tem rituais, edifícios, constituições e bandeiras. Mas vive de

uma matéria invisível: confiança, responsabilidade, verdade,

decência e bom-senso. 

Quando essa  matéria  desaparece,  tudo o  resto  se  torna

decoração.  A  democracia  transforma-se  numa  sala  nobre

onde já ninguém acredita no discurso do anfitrião, mas todos

aplaudem por hábito, por medo ou por interesse. 

A  civilização  ocidental  não  está  condenada.  Mas  está

avisada. E o aviso é duro: nenhuma sociedade livre sobrevive

longamente se transformar a moral num incómodo, a ética

num obstáculo, a integridade num luxo e a dignidade num

acessório. 
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Quando a política deixa de servir o povo, a

economia passa a extrair o povo, a imprensa

deixa de esclarecer o povo e as elites deixam

de  respeitar  o  povo,  não  devemos  admirar-

nos  quando  o  povo  deixa  de  acreditar  na

democracia.

E quando isso acontece, os abutres da História começam

a voar mais baixo. 
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Fragmentos  do  Caos  —  onde  a  liberdade  ainda  não  pediu
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Em coautoria editorial com Augustus Veritas.
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Nota final:

Este texto não é apenas uma crítica política. É um

aviso de sirene — daqueles que soam antes de a ponte

começar a ceder. 

O mais inquietante é que a degradação do Ocidente

não parece vir apenas dos seus inimigos externos. Vem

também da sua própria desistência interior: elites sem

carácter, povos cansados, instituições ocas, economia

predadora, imprensa domesticada, cultura

infantilizada e uma democracia que, demasiadas

vezes, já só conserva a cenografia. 

A tragédia não chega sempre de botas cardadas. Às

vezes chega de fato escuro, linguagem técnica,

relatório colorido, teleponto e sorriso institucional. 

Quando a verdade e os factos já não servem quem

governa, sobram as narrativas. E as narrativas são,

muitas vezes, a última trincheira dos poderes que

perderam a razão, mas ainda conservam os

microfones, os gabinetes e os profissionais da

anestesia pública. 

A democracia começa a adoecer precisamente aí:

quando a realidade deixa de ser ponto de partida e
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passa a ser obstáculo a contornar. 

Mas enquanto houver quem pense, escreva, denuncie e

se recuse a ajoelhar perante a mentira conveniente,

ainda há chama. Pequena talvez — mas as grandes

noites também começam a ser vencidas por uma

primeira luz teimosa. 

Francisco Gonçalves (2026)
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